
. 

 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E MEMORIAL 
DESCRITIVO 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

EXECUÇÃO DE REMANESCENTE DE OBRA DE 
REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL JUCA DA 

ROCHA 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capitão Enéas-MG 
julho/2022 

 

 



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPITÃO ENÉAS-MG 

CNPJ: 18.017.426/0001 -13 
Avenida Alencastro Guimarães, 406 – Centro. CEP: 39.472-000 

Fone: (38)3235-1001  

 
 

Página 2 de 39 
 

 
1.0 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 
 
1.1 Obra: 
 
A presente especificação técnica descritiva visa estabelecer as normas e fixar as 

condições gerais e o método construtivo que deverão reger a execução do 

remanescente de obra de reforma da Escola Municipal Juca da Rocha no Município 

de Capitão Enéas/MG.  

 

Localização: Escola Municipal Juca da Rocha 

 
 
 
Metas: Execução do remanescente de obra de reforma da Escola Municipal Juca da 

Rocha no Município de Capitão Enéas/MG. 

 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde todos os 

materiais e serviços, agregados, transportes e alugueis de equipamentos 

necessários para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada. 

 

 
1.2 Materiais empregados: 

 

- Os materiais empregados poderão ser previamente submetidos ao exame e 

aprovação da fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo 

com estas especificações. Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do 

canteiro de obras dentro de 48 horas criteriosamente separados do material 

aprovado. 
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- A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência 

da Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 

 

1.3 Responsabilidades: 

 

A Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, denominada 

CONTRATANTE, detém o direito e a autoridade, para resolver todo e qualquer caso 

singular e porventura omisso neste memorial, bem como nos projetos fornecidos e 

demais documentos técnicos. 

 

Caso surja algum serviço não previsto em contrato, a CONTRATADA deverá 

comunicar formalmente à CONTRATANTE e somente poderá executá-los após 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou 

normas neste ou nos demais memoriais, nos projetos, ou em outros documentos 

contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 

melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos 

de funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as normas da 

ABNT vigentes. 

 

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne aos 

aspectos quantitativos e qualitativos da obra. É da máxima importância, que o 

Engenheiro Responsável Técnico realize um minucioso acompanhamento de todos 

os serviços prestados, promovendo um trabalho de equipe com os diferentes 

profissionais e fornecedores especializados durante todas as fases de organização e 

construção. 

 

Não serão toleradas soluções parciais ou improvisadas, ou que não atendam 

à melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação. Caso haja 

discrepâncias, as condições especiais do contrato, especificações técnicas gerais e 

memoriais predominam sobre os projetos, bem como os projetos específicos de 

cada área predominam sobre os gerais das outras áreas, os detalhes específicos 

predominam sobre os gerais e as cotas deverão predominar sobre as escalas, 

devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado com a devida antecedência à 

FISCALIZAÇÃO, para as providências e compatibilizações necessárias. 

 
No caso de discrepâncias ou falta de especificações de marcas e modelos de 

materiais, equipamentos, serviços, acabamentos, etc, deverá sempre ser observado 

que estes itens deverão ser de qualidade extra definido no item 

materiais/equipamentos, e que as escolhas deverão sempre serem aprovadas 

antecipadamente pela FISCALIZAÇÃO. 
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2.0 PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS  

 

2.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

Será executado 01 placa de obra, conforme nas dimensões 3,0 x 1,5 metros no 

padrão Governo, conforme ilustra o detalhamento a seguir. O modelo oficial da placa 

que deverá ser confeccionada será disponibilizado pela fiscalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As árvores indicadas deverão ser cortadas e removidas. 

 

2.2 – DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

 

Os serviços de demolições e retiradas deverão ser executados de forma 

planejada. Poderá ser usado, equipamento mecânico/elétrico, contudo, caso sejam 

danificados elementos que seriam reaproveitados, a CONTRATADA deverá 

promover a sua substituição. 

 

Antes de serem iniciados os serviços de demolições, as redes de 

abastecimento elétricas e hidráulicas devem ser desligadas, retiradas, protegidas ou 

isoladas. Nas paredes dos sanitários que possuem esquadrias, essas devem ser 

removidas previamente à demolição das paredes. 

 

Durante a demolição, os elementos da edificação não poderão ser 

abandonados em posição que torne viável o seu desabamento, provocado por ações 

eventuais. 
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Os materiais da construção, durante a demolição e remoção, deverão ser 

previamente umedecidos. As paredes somente poderão ser demolidas antes da 

estrutura. 

 

Todo o entulho deverá ser armazenado em local confinado para posterior 

transporte. O local de depósito dos resíduos será indicado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

2.3 – INFRAESTRUTURA 

 

A execução da infraestrutura dos elementos estruturais deve seguir 

criteriosamente os parâmetros definidos pelas normas pertinentes e especificações 

constantes em projeto, de materiais, espaçamentos e dimensões. 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 

fundação, as cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam 

nocivos ao concreto, tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de 

existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não 

sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá 

ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, 

posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em 

nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo diretamente como 

fôrma lateral. 

 

2.4 – SUPRAESTRUTURA 

 

A execução da supraestrutura dos elementos estruturais deve seguir 

criteriosamente os parâmetros definidos pelas normas pertinentes e especificações 

constantes em projeto, de materiais, espaçamentos e dimensões. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de 

modo a evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim 

de evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será 

necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a 

limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 

pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para 

evitar flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 
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A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma 

específica e atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e 

convenientemente espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 

Armadura 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso 

serão empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas 

de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 

antes do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 

deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 

corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 

com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 

nata deverá ser removida. 

 

Concreto 

 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 

dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 

ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 

pressão. 
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A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento 

água no cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem. Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de 

modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por 

vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento 

compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios 

ou demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e 

definirá os casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona 

de tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas 

de concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, 

comprimento total de 50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no 

concreto e na alvenaria. 

 

Lançamento 

 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para 

evitar segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não 

sendo possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte 

lateral ou por meio de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de 

difícil lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da 

fôrma uma camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo 

traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos 

de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para 

que o concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, 

estando fresco, não seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da 

mistura com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá 

provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja 

inevitável, poderá ser admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 
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Cura do Concreto 

 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a 

aplicação deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado 

imediatamente após o fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

 

2.5 – ALVENARIA E REVESTIMENTOS 

 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões 

e espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e 

internas devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser 

ou, no mínimo, através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; 

todas as saliências, vãos de portas e janelas, etc., devem ser marcados através de 

fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de 

instalações só podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) 

das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de 

blocos, cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, 

medidas e alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de 

janelas que se apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, 

trincas, lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, 

protegidos de chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os 

resíduos de argamassa. 

 

Vergas e Contravergas em concreto 

 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,15m (altura e espessura), e 

comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na 

alvenaria. 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas 

vergas de concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se 

estenderão, para além dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem 

relativamente próximos e na mesma altura deverá ser executada verga contínua 

sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverão ser feito um cálculo 

para dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com 

blocos canaletas preenchidos com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de 
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ferro 8 mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a 

utilização de verga pré-moldada com fck 20Mpa. 

 

 

2.6 – ABRIGO DE GÁS 

 

Generalidades 

 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 

instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, 

medidores de consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e 

válvulas. 

Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de 

consumo do GLP. 

 

Tubulações 

 

As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a 

que está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num 

projeto. 

 

Assim, elas se classificam em: 

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de 

gás e o regulador de 1º estágio; 

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada 

dentro dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de 

GLP. É constituída pelas redes primária e secundária; 

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o 

regulador de segundo estágio; 

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e 

os equipamentos de utilização do GLP. 

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser 

deslocada, de forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem 

passar por pontos que as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação. 

As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no 

sentido do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras 
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tubulações e eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o 

afastamento, mínimo, será de 2 (dois) metros. 

 

Materiais 

 

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e 

secundárias, de GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, 

regulamentos e códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, 

enterrado, com proteção em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de 

concreto. 

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com 

mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm. 

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho – cônica e fêmea – paralela (BSP). 

O vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a 

fita vedarosca de pentatetrafluoretileno. 

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo de tinta ou fibras vegetais 

na função de vedantes. 

 

Disposições construtivas 

 

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1º 

estágio devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais 

ventilados e em áreas onde não transitam alunos. 

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de 

bloqueio automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As 

instalações da central devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de 

fornecimento de gás. 

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, 

deve ser à prova de explosão e executada conforme as NBRs. 

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, 

para isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao 

fogo, com tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do 

abrigo e com altura mínima de 1,80m. 

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como 

ralos, canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, 

ainda, distar no mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive 

estacionamento de veículos e, 6m de qualquer outro depósito de materiais 

inflamáveis. 

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que 

as circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos. 
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As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de 

altura, em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de 

acesso à central de GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, 

PROIBIDO FUMAR. No exterior do abrigo deverá possuir dois extintores de pó 

químico de 6kg cada um, estes deverão estar protegidos de intempéries e de fácil 

acesso. 

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede 

ainda aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o 

abastecimento com o GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática 

de 10kg/cm² por, no mínimo, 2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações 

juntamente com a ART do serviço. 

 

2.7 – PISOS E RODAPÉS 

 

Soleira em Granito 

 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, 

resistente à água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, 

casos com dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 

espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve 

ser polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado 

no nível inferior. 

 

 

2.8 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Generalidades 

 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 

instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Caixas de Derivação 
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As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os 

pontos de instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 

caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria – de modo 

a não resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento – e serão 

niveladas e aprumadas. 

 

Caixas de Passagem 

 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às 

normas da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser 

verificado no projeto de instalações elétricas. 

 

Eletrodutos e Eletrocalhas 

 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de 

PVC flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC 

rígido roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral 

deverão ser em PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os 

fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar 

convenientemente limpos e secos. 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 

18 AWG (Ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que 

todas devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou 

perfuradas, fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que 

facilitam a sua instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e 

acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as 

mesmas características construtivas da eletrocalha. 

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída 

mínima de 19 kgf/m para cada vão de 2 m. 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 

executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o 
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acabamento entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam 

comprometer a isolação dos condutores. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, 

interruptores, quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) 

deverão ser conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

Fios e Cabos 

 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a 

esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, 

para o seu isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de 

um conector apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de 

passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 

750 V, com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com 

cobertura protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² 

para as instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar 

Hellerman, o mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção 

e terminação do circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² inclusive, poderá ser 

feita diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante 

de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante 

plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

• Fase A - Preto 

• Fase B - Vermelho 

• Neutro - Azul claro 

• Retorno - Amarelo 

• Terra (PE Proteção) – Verde 

 

B – ELETRICA COMUM 

• Fase - Preto 

• Neutro - Azul claro (Identificado) 

• Terra (PE Proteção) – Verde 
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Disjuntores 

 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com 

suas respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da 

marca Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de 

carcaça, mecanismo de operação manual com abertura mecanicamente livre, para 

operações de abertura e fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de 

ação direta por sobrecorrente e dispositivo de disparo de ação direta e elemento 

térmico para proteção contra sobrecargas prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados 

disjuntores conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores 

acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento 

dos mesmos. 

 

Quadros Elétricos 

 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos 

designados pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da 

instalação. Os locais de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. 

Todos os quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de 

iluminação e tomada, assim como os equipamentos de comando e controle do 

sistema de supervisão predial. Os circuitos serão identificados por relação anexa à 

própria tampa do quadro. 

 

Interruptores e Tomadas 

 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados 

nas próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e 

projeto arquitetônico de layout. 

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de 

uso geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 

2P+T, 10 A ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos 

interruptores. As tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, 

cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou equivalente, com identificador de 

tensão. 

 

 

2.9 – INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 
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Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública 

não segue diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em 

reservatório, que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da 

edificação em caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de 

água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva 

que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 

abastecerá diretamente o reservatório do castelo d’água. A água, a partir do 

reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, 

como consta nos desenhos do projeto. 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no 

máximo, da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de 

alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme 

dimensionamento da concessionária local de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 

abastecer o reservatório do castelo d’água. Deve haver livre acesso do pessoal do 

Serviço de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

 

Generalidades 
 
A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 
 
Tubulações Embutidas 
 
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 
recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. 
As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 
restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, 
além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento 
adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 
Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 
executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 
 
Tubulações Aéreas 
 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
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Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 
Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos. 
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a 
elas. 
 
Tubulações Enterradas 
 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima 
cobertura possível, conforme indicado no projeto. A tubulação poderá ser assentada sobre 
embasamento contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples. 
 
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de 
inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e 
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 
 

Materiais 

 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados. 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 

Meios de Ligação 

 

Tubulações Rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 

corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 

equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 

apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e 

sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

Testes em Tubulação 
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Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 

instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm². A 

duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 

verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação será 

posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser 

verificado. 

 

Limpeza e desinfecção 

 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na 

subsequente lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para 

os procedimentos de limpeza e desinfecção verificar as recomendações 

preconizadas na NBR 5626 – Instalação predial de água fria. 

 

Disposições construtivas 

 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre 

embasamento adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a 

canalização esteja sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos 

situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser 

executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e 

não sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As 

declividades indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da 

instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres 

das canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não 

sendo admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize 

as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da 

relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 

provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 
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Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro 

para permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do 

respectivo projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

 

2.10 – CASTELO DAGUA 

 

Deverá ser instalado reservatório metálico tipo taça, coluna seca, volume de 

12.000 litros, com escada de marinheiro e guarda-corpo, eu fundação de concreto 

armado do tipo bloco de fundação/coroamento com estacas conforme projeto 

estrutural. 

 

2.11 – INSTALAÇÕES SANITÁRIAS, LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual 

que consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um 

desconector, conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – 

Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos 

blocos e fora das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa 

de gordura especial para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e 

lactário. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede 

pública de coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a 

solução individual de destinação de esgotos sanitários. 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de 

esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, 

através de uma declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades 

mínimas: 

- 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

- 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças 

com ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para 

vertical e vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou 

inferior a 90º. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados 

nos shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 

cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 
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50 cm, conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas 

de dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido 

e devidamente ventiladas. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 

80 x 80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos 

ramais de esgoto. 

Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com 

a utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro 

fundido removível. 

 

Generalidades 

 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 

instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Tubulações Embutidas 

 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os 

tijolos deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação 

prévia dos limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo 

enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando necessário, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de 

ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 

posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou 

outros elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições 

das tubulações previstas no projeto. 

 

Tubulações Enterradas 

 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e 

com a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), 

constituído por camada de concreto simples. 



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPITÃO ENÉAS-MG 

CNPJ: 18.017.426/0001 -13 
Avenida Alencastro Guimarães, 406 – Centro. CEP: 39.472-000 

Fone: (38)3235-1001  

 
 

Página 20 de 39 
 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de 

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as 

especificações do projeto. 

 

Materiais 

 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, 

separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios 

quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O 

local de armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do sol. As 

tampas dos ralos serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem 

empilhados, verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado 

sobre ele. 

 

Meios de Ligação 

 

Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no 

projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser 

feita por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou 

equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada 

de modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos 

tubos e das conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com 

solução limpadora recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no 

sulco da bolsa do tubo. 

Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, 

por fim, introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar 

aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse 

caso, uma luva para ligação dos tubos. 

 

Testes em Tubulação 

 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá 

ser inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a 

execução, e antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra 

adequadamente fixado e se existe algum material estranho no seu interior. 
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Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob 

pressão mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No 

ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até 

que atinja uma pressão uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a 

introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à 

prova de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 

minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência 

normativa na NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e 

execução. 

 

Disposições construtivas 

 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar 

algum dano à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que 

o fundo de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e 

compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser 

instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber 

camada de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de 

veículos aplicar camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após 

recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 

tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer 

baldrame, bloco de fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos 

estruturais, também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca 

será instalada imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, 

devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da 

instalação dos coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores 

abaixo discriminados: 

- 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

- 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido 

oposto ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a 

rede de água fria em cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem 

dos aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente 



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPITÃO ENÉAS-MG 

CNPJ: 18.017.426/0001 -13 
Avenida Alencastro Guimarães, 406 – Centro. CEP: 39.472-000 

Fone: (38)3235-1001  

 
 

Página 22 de 39 
 

apertados, não sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal 

fim. Durante a execução das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-

se a entrada de detritos nos condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais 

exigidas pela ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize 

as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da 

relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 

provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro 

para permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo 
projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de 
cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

 

 

2.12 – DRENAGEM PLUVIAL 

 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas 

de cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, 

distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão 

condutores horizontais que as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte 

interna da cobertura dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de 

cobertura até as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de 

cobertura e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de 

águas pluviais; 

- Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 

60x60cm, profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 

60x60cm tipo leve, removível; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e 

poços de visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas 

superficiais provenientes das áreas gramadas. 

 

 

Generalidades 
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A execução dos serviços deverá obedecer: 
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 
 
Materiais 
 
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores verticais 
e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 
Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 
característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando 
se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 
Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser empregada 
nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas. 
 
Calhas 
 
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade da 
cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 
metade da sua largura maior. 
As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e protegidas 
devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 
As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 
 
Condutores Horizontais e Verticais 
 
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 
Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o piso 
elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados. 
 
Tubulações Aéreas 
 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 
Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 
executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 
previstas no projeto. 
 
Tubulações Enterradas 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima 
cobertura possível, conforme indicado no projeto. 
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A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por 
camada de concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e 
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 
 
Disposições construtivas 
 
A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e condução 
da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras instalações 
prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de 
proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 
Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, 
deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de 
deformações ocorridas na edificação. 
Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções na 
tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 
Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para permitir 
a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 
As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser 
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 
Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do 
escoamento. 
As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento e 
areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 
Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela 
ABNT; 

 

2.13 – SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

 

Sistema de Combate por Extintores 

 

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo 

de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 

edificação. 

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de 

pequenas proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores 

localizados na área sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa 

nas etiquetas presas no cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na 

extinção conforme o tipo do material comburente. 
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Os extintores estão todos identificados por sinalização específica. 

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal 

forma que, toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, 

adequado ao tipo de risco local. 

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como 

predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se 

enquadram classe “A” e “B”, mas também existem áreas que devido a sua finalidade 

operacional se enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, 

subestação e salas de quadros elétricos. 

 

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga 

 

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo 

de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 

edificação. 

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que 

sejam adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, 

facilite a localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de 

pessoas pelas rotas de saída para escape seguro da edificação. 

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso 

no defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os 

procedimentos a serem adotados naqueles espaços e também por placas 

normatizadas dotadas de adesivo com sinalizações específicas para cada finalidade 

e procedimento a ser adotado em situação de sinistro, mas também útil na 

orientação de deslocamento no interior da edificação. 

 

 

2.14 – SISTEMA DE LÓGICA E CABEAMENTO ESTRUTURADO 

 

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de u 

serviço adequado de voz e dados para a edificação. O Projeto prevê tomadas RJ-45, 

incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access 

Point) para rede sem fio (WLAN – Wireless Local Área Network). 

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala específica para 

este fim conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel´s de 

dados e voz, Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização 

de todo o sistema. 

Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições. 
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A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico 

definido para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que 

teremos como tráfego. 

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se 

de MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo 

do Rack de telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de 

Patch Cords RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma 

orientação se aplica aos cabos de interligação dos ramais telefônicos aos 

respectivos aparelhos, locando-os e identificando-os nas posições de trabalho, 

assim como também os demais componentes utilizados para a construção do 

sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal topologia de instalação. 

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao 

fabricante, onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema 

de cabeamento estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos. 

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será 

utilizado Patch Cord. 

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45. 

Para uma devida organização dos Patch Cord´s no Rack, serão instalados 

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou 

solução que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma 

perfeita acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização 

e facilidade de manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de 

rede do micro será feita com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45. 

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no 

rack e no patch panel. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que estarão 

operando nos pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes definições. 

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos: 

• Patch Cord Backbone: Branco 

• Patch Cord Cascateamento: Vermelho 

• Patch Cord Dados e Voz: Azul 

A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo fabricante do material 

utilizado, informando que é um integrador certificado /credenciado e capaz de 

atender o projeto e ao mesmo tempo informando que fornece garantia de produto e 

instalação de pelo menos 15 anos e de aplicação. Garantia que todos os 

equipamentos/software lançados hoje e no futuro e baseados nas normas de 

execução dos cabeamentos de categorias 5e e 6 utilizados são compatíveis com a 

solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem nenhum custo de material 

ou serviço. 

 

Generalidades 

 



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPITÃO ENÉAS-MG 

CNPJ: 18.017.426/0001 -13 
Avenida Alencastro Guimarães, 406 – Centro. CEP: 39.472-000 

Fone: (38)3235-1001  

 
 

Página 27 de 39 
 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 

instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Eletrodutos e Eletrocalhas 

 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de 

PVC flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC 

rígido roscável e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar 

convenientemente limpos e secos. 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 

18 AWG (Ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que 

todas devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou 

perfuradas, fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que 

facilitam a sua instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e 

acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as 

mesmas características construtivas da eletrocalha. 

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída 

mínima de 19 kgf/m para cada vão de 2 m. 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser 

executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o 

acabamento entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam 

comprometer a isolação dos condutores. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, 

interruptores, quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) 

deverão ser conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

Saídas e Tomadas 
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Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de 

embutir, com espelho 4" x 2", os espelhos deverão ser da linha SIEMENS adotada 

para os acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente. 

 

2.15 – FORRO E COBERTURA 

 

A estrutura do telhado será executada em madeira serrada aparelhada 

PARAJU, MAÇARANDUBA, CAMBARÁ, ANGELIM, com consumo mínimo de 0,017 

m³ de madeira por m² de telhado. 

 

Telhas termo acústicas tipo “sanduíche” 

 

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche”, com preenchimento 

em PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado. 

Largura útil: 1.000mm 

Espessura: 30 mm 

Comprimento: Conforme projeto 
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A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação 

deve ser realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação 

deve ser reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas 

deve apresentar encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos 

os elementos de fixação devem seguir as recomendações e especificações do 

fabricante. 

 

Rufos Metálicos 

 

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura. 

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 

mm; 

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

 

 

 

 

 
 

- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 

mm; 

Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo: 
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Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um 

bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a 

interseção das telhas com a parede. 

 

Calhas metálicas 

 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de 

#0,65mm – ou nº 22 – chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais 

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; 

Altura:150 mm; 

Largura: 300mm; Aba 15 mm. 
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Forro de Gesso Acartonado Estruturado 

 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 

mm, conforme especificações do fabricante. 

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 

tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

 

O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, 

parafusados em perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores. 

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa 

análise do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de 

elementos construtivos e instalações, evitando interferências futuras. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 

referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 

Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de 

perfis metálicos são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação 

das placas. A fixação de pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de 

prendedores ou solda. 

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte 

dos bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar 

possíveis imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da 

colocação do forro, com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções. 

 

2.16 – ESQUADRIAS E VIDROS 
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Portas e Janelas de Alumínio 

 

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 

requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e 

ter espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o 

fabricante. 

- Vidros serão do tipo miniboreal e temperado liso incolor com espessuras de 

6mm e 8mm, conforme projeto de esquadrias. 

 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes 

para a ampla liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas 

de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça 

para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para 

impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados 

de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais 

pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a 

fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 

recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, 

especialmente na fase de montagem. 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e 

acabamentos de alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no 

prumo, nível e alinhamentos, conforme necessidades da obra, não sendo aceitos 

desvios maiores que 2 mm. As peças também deverão estar perfeitamente no 

esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de chumbadas. 

 

Portas de Madeira 

 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta 

deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento 

sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 
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Ferragens 

 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 

suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 

submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as 

portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros 

reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a 

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos, serão colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura 

da porta e chapa metálica resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 

0,80m x 0,40m e=1mm, conforme projeto. 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão 

ser lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com 

lixamento e polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, 

quanto à sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus 

respectivos desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e 

os encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços 

nas ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de 

madeira ou outros artifícios. 

 

Portas de Ferro 

 

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados 

ou limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A 

estrutura da esquadria deverá ser rígida. 

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. 

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou 

outros artifícios. 

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 

seguintes condições: 

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 

quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado 

SUPERGALVITE, não se admitindo o uso de zarcão ou similares. 
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Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 

ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto. 

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 

amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando 

fixarem peças com estes acabamentos. 

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os 

respectivos chumbadores e marcos para fixação. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 

seu perfeito funcionamento. 

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão 

da obra. 

 

Portas de Vidro 

 

Portas em vidro temperado de espessura 10mm, dimensões e características 

conforme projeto e especificação. As portas receberão película adesiva com 

acabamento jateado conforme detalhamento em projeto. 

 

Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especificações em projeto. 

 

2.17 – PEDRAS E BANCADAS 

 

 
Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito 
 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm. 

- Altura das Divisórias: Painéis 1,20m nos sanitários infantis (vão com altura de 15cm 

do piso ao início do painel); 

- A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. *Ver cada ambiente ampliado. 

- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e sala 

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
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A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das 

cubas (realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de 

granito, deve ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 

bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As 

prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e 

detalhamento em projeto. 

 

2.18 – PINTURA 
 

Paredes externas - Pintura Acrílica 

 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 

sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto. 

- Modelo de Referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento 

fosco contra Microfissuras, ou equivalente. Para variações das cores consultar a 

fiscalização. 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 

enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da 

alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a 

serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de 

bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. 

Após esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para 

o recebimento de pintura acrílica. 

 

 

2.19 – FACHADA / MURO DE VEDAÇÃO 

 

Deverá ser executado gradil metálico e pórtico de concreto armado conforme 

especificado em projeto. 

 

2.20 – URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

 

Piso em Concreto desempenado 

 

- Pavimentação em concreto, com concreto usinado; com 5cm de espessura e 

acabamento desempenado; 
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- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 5cm (altura). 

Os pisos levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, 

distanciadas a cada 1,20m. Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao 

cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco poroso. Deve ser 

considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas ou pontos de 

escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada. 

 

Piso em bloco intertravado de concreto 

 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, 

travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem 

manutenção sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural; 

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 

 

Piso Tátil – Direcional e de Alerta 

 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas 

internas e pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a 

do piso adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza 

escuro, etc.). 

Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste caso, não deve 

haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio 

relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 200x200 , espessura 7mm, 

Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber; Cores: azul e amarelo; 

Cola: P4000 – petrocola, AM13 – Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 

1430 – Una ou uniflex 1090-Una. 

- Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas 

externas) 

- Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados 

para aplicação em áreas externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 200x200, espessura 20mm, 

- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: vermelha; 

Áreas internas: Depois de assentado o piso cerâmico, a superfície deverá ser 

varrida de forma a tirar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com fita 
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crepe de 25mm, para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o 

piso delimitado e no verso das placas, observando sempre a aplicação de uma 

camada uniforme. Espera a secagem, ou seja, somente após a completa 

evaporação do solvente as placas deverão ser assentadas. 

É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A 

eliminação é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para fora 

da placa. espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta 

nata pastosa é composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e 

limpar devendo ficar bem liso e isento de poeiras, graxas e outros. 

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à 

limpeza no ato da instalação usando um pano umedecido com removedor. 

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 

Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas 

com o piso adjacente (cimento desempenado). 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele 

existente no próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

 

2.21 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

A obra deverá ser entregue limpa e em perfeitas condições de uso. 

 

3.0 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 
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Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

 

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 

 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 

sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua 

conta, inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução 

das obras e serviços; 

 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 

8.666/93); 
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A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, 

energia, telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser 

cobrados; 

 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa 

(Contratada), RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e 

Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

 

 

 

Capitão Enéas-MG, julho/2022 

 
 

 

 

___________________________________ 

GERALDO DIAS PEREIRA JÚNIOR 
CREA: MG 248.562/D 


		2022-08-01T09:31:05-0300
	GERALDO DIAS PEREIRA JUNIOR:12650456663




